
Crianças traumatizadas, 
ADULTOS DOENTES

O Correio publica hoje e no próximo domingo reportagens  sobre os impactos das experiências negativas nos pequenos 
e suas consequências na vida adulta, aumentando o risco de pelo menos 20 doenças. As mulheres são mais afetadas

G
ritos, agressões, assistir a ce-
nas assustadoras ou presen-
ciar uma briga, situações co-
mo essas marcam o cérebro 

de uma criança. Segundo a ciência, 
viver traumas na infância pode cau-
sar problemas muito mais profundos, 
que permanecem até depois da vida 
adulta. Novas pesquisas destacam a 
importância dessa fase para uma vi-
da longeva e saudável.

Um estudo recente da Universi-
dade da Califórnia em Los Angeles 
(UCLA Health), nos Estados Unidos, 
revela que experiências traumáticas 
na infância podem aumentar o ris-
co de desenvolvimento de 20 doen-
ças graves ao longo da vida. As con-
clusões, publicadas na revista Brain, 
Behavior, and Immunity, oferecem 
uma análise abrangente sobre os efei-
tos de estressores infantis, destacan-
do diferenças significativas entre ho-
mens e mulheres.

Embora haja um crescente con-
senso na literatura científica sobre as 
consequências duradouras de adver-
sidades na infância, investigações an-
teriores não haviam explorado ade-
quadamente como diferentes tipos 
de estressores afetam funções bioló-
gicas específicas e riscos à saúde. O 
estudo da UCLA se destaca por for-
necer uma das análises mais comple-
tas sobre as consequências biológicas 
e clínicas das experiências adversas.

O autor sênior do estudo, Geor-
ge Slavich, diretor do Laboratory for 
Stress Assessment and Research da 
UCLA, enfatizou em comunicado a 
importância da pesquisa: “A maio-
ria das pessoas que passaram por 
estresse significativo ou trauma na 
infância nunca são avaliadas. Essas 
descobertas destacam a importância 
crítica da triagem de estresse em am-
bientes clínicos.” Ele ressalta a ne-
cessidade de uma abordagem mais 
personalizada no tratamento, consi-
derando o sexo do paciente e o perfil 
de estresse individual.

A equipe analisou dados de mais 
de 2.100 participantes do estudo lon-
gitudinal Midlife in the United States. 
Os participantes relataram experiên-
cias adversas, como dificuldades fi-
nanceiras, abuso e negligência, além 
de fornecer amostras biológicas que 
permitiram a medição de 25 biomar-
cadores de doenças. Os resultados 
mostraram que os indivíduos que re-
lataram baixo estresse apresentaram 
menos problemas de saúde, enquan-
to o risco aumentava com a gravida-
de das experiências vividas.

Ambos os sexos nas classes de al-
to estresse mostraram pior saúde 

 » ISABELLA ALMEIDA

Estimular a criatividade e a con-
fiança é indispensável na educação 
de crianças, segundo a ciência. Em 
um editorial publicado na revista 
Neuroscience and Biobehavioral Re-
views, David F. Bjorklund, professor 
de psicologia na Florida Atlantic Uni-
versity, nos Estados Unidos, descre-
ve a brincadeira de faz de conta co-
mo um “multivitamínico metafóri-
co” para o desenvolvimento infantil.

Bjorklund ressalta que essa práti-
ca está intimamente ligada à aquisi-
ção de habilidades sociocognitivas. 
“A brincadeira de faz de conta está 
associada a uma série de habilidades 
cognitivas aprimoradas, como função 
executiva e linguagem,” afirmou ele, 
enfatizando a importância de resga-
tar o valor do brincar.

Com a evolução das demandas 
sociais e educacionais, a estrutura 
das pré-escolas mudou. De acor-
do com Bjorklund, a educação pré
-escolar frisa a instrução direta, em 

vez de um aprendizado baseado 
em brincadeiras. Essa alteração ge-
ra uma incompatibilidade entre as 
formas naturais de aprendizado das 
crianças e as exigências da educa-
ção formal atual. O resultado é uma 
diminuição das oportunidades para 
os pequenos explorarem e aprende-
rem de forma lúdica.

O professor detalha que o ‘faz de 
conta’ não só é uma forma de expres-
são criativa, mas também um pro-
cesso que prepara o cérebro para o 
aprendizado. “As habilidades envol-
vidas vão além da imaginação e da 
imitação; elas também incluem a ca-
pacidade de pensar sobre possibili-
dades diferentes da realidade.” Para 
a ciência, essa ludicidade é vital pa-
ra o desenvolvimento das habilida-
des psicológicas.

Pesquisas demonstram que abor-
dagens pedagógicas baseadas em 
brincadeiras oferecem benefícios sig-
nificativos a longo prazo, superando 

Brincar é essencial
A brincadeira de faz  
de conta estimula a 
cognição e a criatividade 

 Florida Atlantic University

metabólica e níveis elevados de in-
flamação. No entanto, os efeitos fo-
ram mais pronunciados nas mulhe-
res, especialmente em relação aos 
biomarcadores de saúde metabólica. 
Para os homens, condições de abuso 
emocional e negligência tiveram um 
impacto mais significativo.

Slavich acrescentou que “o estresse 

está implicado em 9 das 10 principais 
causas de morte nos Estados Unidos 
hoje. Já é hora de levarmos essa es-
tatística a sério e começarmos a fa-
zer exames para estresse em todas as 
clínicas pediátricas e adultas no país”. 
As implicações clínicas dos achados 
levantam questões sobre o papel das 
experiências adversas em contextos 

sociais mais amplos, sublinhando a 
necessidade de políticas de saúde pú-
blica voltadas à prevenção de trau-
mas na infância e promoção de am-
bientes familiares saudáveis.

O psiquiatra sócio-fundador do 
CBI of Miami e Primium Educa-
ção Médica, Gustavo Teixeira, des-
taca que mulheres que passam por 

eventos traumáticos apresentaram 
maior vulnerabilidade a inflama-
ções e distúrbios metabólicos. “En-
quanto os homens mostraram mais 
problemas cardiovasculares e com-
portamentais. Essas diferenças são 
atribuídas a fatores biológicos, hor-
monais e sociais que modulam co-
mo o corpo lida com o estresse du-
rante a infância.”

Além das conclusões da UCLA, um 
editorial liderado pela Sam Houston 
State University (SHSU), sintetizou 
evidências de quase 100 meta-aná-
lises sobre experiências adversas na 
infância (ACE). Detalhado no Journal 
of Child Psychology and Psychiatry, a 
publicação encontrou diferenças sig-
nificativas nos efeitos dependendo 
das abordagens utilizadas. “Nossas 
descobertas destacam a complexida-
de e a natureza variada da influência 
dos ACE no desenvolvimento indivi-
dual e no bem-estar social”, frisou, 
em nota Bitna Kim, líder da pesqui-
sa e professora da SHSU.

Conforme a revisão, ACEs incluem 
eventos traumáticos que ocorrem 
desde o nascimento até os 17 anos, 
como abuso, testemunhar violência 
e crescer em um ambiente familiar 
com problemas de saúde mental, por 
exemplo. Fabiana Fonseca, pediatra, 
em Brasília, destaca que são conside-
radas experiências adversas a violên-
cia mental e física que geram traumas, 
incluindo episódios de negligência.

“Precisamos mudar isso, esse trau-
ma pode acompanhar a pessoa pela 
vida inteira, gerando muitos proble-
mas. Essas questões são difíceis de 
lidar e demandam muita terapia. A 
criança fica mais suscetível a adoe-
cer, ter doenças infecciosas e crôni-
cas. Na fase adulta têm mais chan-
ces de apresentar obesidade, hiper-
tensão e diabetes porque ela já tem 
um comportamento de risco e uma 
dificuldade de estabelecer relações 
sociais saudáveis.”

Os pesquisadores avaliaram o im-
pacto desses eventos em seis domí-
nios: desregulação biológica, defi-
ciências neuropsicológicas, compli-
cações de saúde física, condições de 
saúde mental, desafios sociais e com-
portamentais, e envolvimento com a 
justiça criminal.

A equipe notou que, mesmo quan-
do classificado como de pequeno a 
moderado, a complexidade do even-
to só é evidente ao considerar as inte-
rações entre diferentes abordagens e 
resultados. Além disso, a análise cen-
trada em maus-tratos infantis mos-
trou grandes efeitos em todos os do-
mínios avaliados, incluindo maior 
envolvimento com a justiça criminal 
e problemas sociais.

os ganhos imediatos da instrução di-
reta. “Estudos mostraram que, embora 
a instrução direta possa trazer benefí-
cios iniciais, esses efeitos diminuem ao 
longo do tempo,” ressalta Bjorklund.

A psicóloga infantil Claudia Me-
lo, afirma que na prática clínica 
observa uma maior capacidade de 
expressão de sentimentos e mais 
facilidade de lidar com situações 

adversas e habilidades de comuni-
cação e interação em crianças que 
brincam de faz de conta. “Recomen-
do que os pais reservem um tempo 
e incentivem essa atividade em ca-
sa, proporcionando tempo e espa-
ço para a livre expressão criativa das 
crianças. É importante disponibili-
zar materiais e objetos diversifica-
dos como tintas, lápis de cor, jogos, 
tecidos, bolas e bonecos. Todos es-
ses processos incentivam a parti-
cipação ativa nas brincadeiras e a 
valorização da imaginação e da es-
pontaneidade.”

“Brincar é essencial, e a diminui-
ção do tempo de brincadeira livre es-
tá associada ao aumento de proble-
mas emocionais e comportamentais 
em crianças. Isso porque a brincadei-
ra é fundamental no crescimento e no 
desenvolvimento saudável, no forta-
lecimento das habilidades sociais, na 
regulação emocional e no bem-estar 
infantil”, ressaltou a especialista. (IA) 
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Quais são as implicações desses 
resultados para as práticas clínicas 
relacionadas à avaliação do estresse 
e à medicina personalizada?

A investigação da história pre-
gressa do indivíduo assume um pa-
pel ainda mais importante durante a 
avaliação clínica. Uma análise mais 
abrangente das experiências adversas 
na infância pode trazer informações 
cruciais para identificação de fatores 
de riscos para doenças ou condições 
de saúde, possibilitando intervenções 
personalizadas e otimizando o mane-
jo e tratamento específico.

Como pesquisas nessa área podem 
influenciar nos cuidados de crianças 
e jovens traumatizados?

Os resultados deste estudo po-
dem impactar significativamente os 
cuidados de crianças e jovens que 
viveram traumas ao enfatizar a im-
portância de reconhecer e abordar 
as diferentes formas de adversidade. 
Profissionais de saúde e educadores 
podem receber informações precisas 
sobre como essas experiências po-
dem afetar o desenvolvimento bio-
lógico e psicológico, permitindo in-
tervenções mais eficazes e direcio-
nadas que visem mitigar os efeitos 
adversos a longo prazo. Garantir po-
líticas públicas que previnam os di-
ferentes tipos de abuso, além de for-
necer abordagens específicas e mo-
nitoramento contínuo para crian-
ças que sofreram traumas precoces, 

pode reduzir significativamente a in-
cidência de doenças crônicas e im-
pactar positivamente o bem-estar fí-
sico, mental e social dessas crianças 
ao longo de toda a vida.

Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

12 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 29 de setembro de 2024

Im
ag

em
 c

ed
id

a


